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5,5 cm (largura)
7,5cm (altura)

P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.
 
	 Anim. Nossos corações exul-
tam e cantam o aleluia pascal. Cristo 
venceu a morte e nos faz viver no seu 
amor. As aparições de Cristo ressus-
citado aos Apóstolos confirmaram a 
Igreja e fortalecem hoje a nossa fé. 

3. ATO PENITENCIAL 
P. Fortalecidos pela Páscoa, peça-
mos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos e irmãs. 

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

Kyrie
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)
P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 

1. ABERTURA (HL 2, P. 175 - CD X Fx1)
O Senhor ressurgiu, aleluia, ale-
luia! É o Cordeiro pascal, aleluia, 
aleluia! Imolado por nós, aleluia, 
aleluia! É o Cristo, Senhor, ele 
vive e venceu, aleluia!

1. O Cristo Senhor ressuscitou, a 
nossa esperança realizou; venci-
da a morte para sempre, triunfa 
a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, 
ao Pai os conduziu por sua mão; 
no Espírito Santo unida esteja a 
família de Deus, que é a Igreja!

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imo-
lou, seu sangue da morte nos 
livrou; incólumes o mar atra-
vessamos, e à Terra Prometida 
caminhamos!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
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	 Anim. Ouvindo as lei-
turas com ouvidos de discípulos, 
acolhamos o Ressuscitado com 
a mesma alegria com que ele foi 
acolhido em suas aparições depois 
da Páscoa.

6. PRIMEIRA LEITURA (At 4,32-35)
Leitura dos Atos dos Apóstolos 
32A multidão dos fiéis era um só 
coração e uma só alma. Ninguém 
considerava como próprias as coi-
sas que possuía, mas tudo entre 
eles era posto em comum. 33Com 
grandes sinais de poder, os apósto-

RITOS INICIAIS

LITURGIA DA PALAVRA

céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus de 
eterna misericórdia, que reacen-
deis a fé do vosso povo na reno-
vação da festa pascal, aumentai a 
graça que nos destes. E fazei que 
compreendamos melhor o batis-
mo que nos lavou, o espírito que 
nos deu nova vida e o sangue que 
nos redimiu. Por N.S.J.C.
T. Amém.
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ceu o mundo: a nossa fé. 5Quem é 
o vencedor do mundo, senão aque-
le que crê que Jesus é o Filho de 
Deus? 6Este é o que veio pela água 
e pelo sangue: Jesus Cristo. (Não 
veio somente com a água, mas com 
a água e o sangue). E o Espírito é 
que dá testemunho, porque o Espí-
rito é a verdade. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(CD X Fx 3)

Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Acreditaste, Tomé, porque me 
viste. Felizes os que creram sem 
ter visto.

10. EVANGELHO (Jo 20,19-31)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
19Ao anoitecer daquele dia, o pri-
meiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as portas 
do lugar onde os discípulos se en-
contravam, Jesus entrou e pondo-
-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. 20Depois destas 
palavras, mostrou-lhes as mãos e 
o lado. Então os discípulos se ale-
graram por verem o Senhor. 21No-
vamente, Jesus disse: “A paz esteja 
convosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. 22E depois 
de ter dito isto, soprou sobre eles 
e disse: “Recebei o Espírito Santo. 
23A quem perdoardes os pecados 
eles lhes serão perdoados; a quem 
os não perdoardes, eles lhes serão 
retidos”. 24Tomé, chamado Dídi-
mo, que era um dos doze, não esta-
va com eles quando Jesus veio. 25Os 
outros discípulos contaram-lhe 
depois: “Vimos o Senhor!” Mas 
Tomé disse-lhes: “Se eu não vir a 
marca dos pregos em suas mãos, 
se eu não puser o dedo nas marcas 
dos pregos e não puser a mão no 
seu lado, não acreditarei”. 26Oito 

los davam testemunho da ressur-
reição do Senhor Jesus. E os fiéis 
eram estimados por todos. 34Entre 
eles ninguém passava necessidade, 
pois aqueles que possuíam terras 
ou casas, vendiam-nas, levavam o 
dinheiro, 35e o colocavam aos pés 
dos apóstolos. Depois, era distri-
buído conforme a necessidade de 
cada um. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL 117(118)
CANTANDO SALMOS E ACLAMAÇÕES P. 118

Dai graças ao Senhor, porque 
Ele é bom! Eterna é a sua mise-
ricórdia!

1. A casa de Israel agora o diga: 
“Eterna é a sua misericórdia!” A 
casa de Aarão agora o diga: “Eter-
na é a sua misericórdia!” Os que 
temem o Senhor agora o digam: 
“Eterna é a sua misericórdia!”

2. Empurraram-me, tentando der-
rubar-me, * mas veio o Senhor 
em meu socorro. * O Senhor é 
minha força e o meu canto, * e 
tornou-se para mim o Salvador. * 
“Clamores de alegria e de vitória 
* ressoem pelas tendas dos fiéis.”

3. A pedra que os pedreiros rejei-
taram * tornou-se agora a pedra 
angular. Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso: * Que maravilhas 
ele fez a nossos olhos! Este é o 
dia que o Senhor fez para nós, * 
alegremo-nos e nele exultemos!

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 5,1-6)
Leitura da Primeira Carta de 
São João
Caríssimos: 1Todo o que crê que 
Jesus é o Cristo, nasceu de Deus, 
e quem ama aquele que gerou al-
guém, amará também aquele que 
dele nasceu. 2Podemos saber que 
amamos os filhos de Deus, quan-
do amamos a Deus e guardamos 
os seus mandamentos. 3Pois isto 
é amar a Deus: observar os seus 
mandamentos. E os seus man-
damentos não são pesados, 4pois 
todo o que nasceu de Deus vence o 
mundo. E esta é a vitória que ven-

dias depois, encontravam-se os 
discípulos novamente reunidos em 
casa, e Tomé estava com eles. Es-
tando fechadas as portas, Jesus en-
trou, pôs-se no meio deles e disse: 
“A paz esteja convosco”. 27Depois 
disse a Tomé: “Põe o teu dedo aqui 
e olha as minhas mãos. Estende a 
tua mão e coloca-a no meu lado. 
E não sejas incrédulo, mas fiel”. 
28Tomé respondeu: “Meu Senhor e 
meu Deus!” 29Jesus lhe disse: “Acre-
ditaste, porque me viste? Bem-
-aventurados os que creram sem 
terem visto!” 30Jesus realizou muitos 
outros sinais diante dos discípulos, 
que não estão escritos neste livro. 
31Mas estes foram escritos para que 
acrediteis que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus, e para que, crendo, 
tenhais a vida em seu nome.
– Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ criador do céu e da terra,/ e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, 
/ que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; /res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna.
Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Elevemos nossos corações ao Pai, 
suplicando-lhe com todo fervor: 
T. Alegrai-nos no Senhor. 
1. Cumulai a Igreja da mesma ale-

gria que iluminou o coração dos 
Apóstolos. 

2. Iluminai nossa Igreja de São 
Paulo em sua missão de anun-
ciar o Cristo Ressuscitado.
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T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua 
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 

Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
mas sobretudo neste dia em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Ele é o verdadeiro Cordeiro, que 
tira o pecado do mundo. Morren-
do, destruiu a morte e, ressurgindo, 
deu-nos a vida. Transbordando de 
alegria pascal, nós nos unimos aos 
anjos e a todos os santos, para ce-
lebrar a vossa glória, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santida-
de a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e Vo San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou ce-
lebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(CD X Fx 6)
1. Bendito sejas, ó Rei da glória! * 

Ressuscitado, Senhor da Igreja! * 
Aqui trazemos as nossas ofertas.
Vê com bons olhos nossas hu-
mildes ofertas. * Tudo o que te-
mos, seja pra Ti, ó Senhor!

2. Vidas se encontram no altar de 
Deus, * gente se doa, dom que se 
imola. * Aqui trazemos as nos-
sas ofertas.

3. Irmãos da terra, irmãos do céu, * 
juntos cantemos glória ao Senhor. 
* Aqui trazemos as nossas ofertas.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Acolhei, ó Deus, as oferendas 
do vosso povo (e dos que renas-
ceram nesta Páscoa), para que, re-
novados pela profissão de fé e pelo 
batismo, consigamos a eterna feli-
cidade. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA I)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.

3. Fortalecei nossas paróquias em 
sua missão pastoral. 

4. Dai-nos um coração de peregri-
nos e um espírito pascal. 

5. Promovei uma profunda con-
versão em nossos governantes e 
nossas estruturas sociais. 

6. Iluminai a 50ª Assembleia Ge-
ral da CNBB, a realizar-se de 15 
a 25 deste mês, em Aparecida. 

(outras intenções da comunidade)
P. Tudo isso nós vos pedimos, ó 
Pai, por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
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19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. Oremos (silêncio): Concedei, ó 
Deus onipotente, que conserve-
mos em nossa vida o sacramento 
pascal que recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

20. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO
T. Ó São Paulo, /Patrono de nossa Arqui-
diocese, /discípulo e missionário de Jesus 
Cristo:/ ensina-nos a acolher a Palavra de 
Deus / e abre nossos olhos à verdade do 
Evangelho./ Conduze-nos ao encontro 
com Jesus, / contagia-nos com a fé que 
te animou/ e infunde em nós coragem e 
ardor missionário, / para testemunhar-
mos a todos / que Deus habita esta Ci-
dade imensa /e tem amor pelo seu povo! 
/Intercede por nós e pela Igreja de São 
Paulo, / ó santo apóstolo de Jesus Cristo! 
Amém

17. RITO DA COMUNHÃO

18. CANTO DE COMUNHÃO 
(CD X FX 10) (CANTOS E ORAÇÕES Nº318)
1. Andavam pensando, tão tristes, * 

de Jerusalém a Emaús, * os dois 
seguidores de Cristo, * logo após 
o episódio da cruz. * Enquanto 
assim vão conversando, * Jesus 
se achegou devagar: * “De que 
vocês vão palestrando?” * E ao 
Senhor não puderam enxergar.
Fica conosco, Senhor, * É tarde 
e a noite já vem! * Fica conosco, 
Senhor * Somos teus seguido-
res também!

2. Não sabes então, forasteiro, * aqui-
lo que aconteceu? * Foi preso Je-
sus Nazareno, * Redentor que es-
perou Israel. * Os chefes a morte 
tramaram * do santo profeta de 
Deus; * o justo foi crucificado, * A 
esperança do povo morreu.

3. Três dias enfim se passaram, * foi 
tudo uma doce ilusão; * um susto 
as mulheres pregaram: * não en-
contraram seu corpo mais, não. * 
Disseram que ele está vivo, * que 
disso souberam em visão. * Es-
tava o sepulcro vazio, * mas do 
mestre ninguém sabe não.

l

saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, ...
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
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21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA: 
TEMPO PASCAL. 

22. CANTO FINAL
 (HL2 P. 130 - CO 275)

Cristo venceu, aleluia. Ressus-
citou, aleluia. * O Pai lhe deu 
glória e poder, eis nosso canto 
aleluia. 

1. Este é o dia a em que o amor 
venceu. Brilhante luz iluminou 
as trevas. * Nós fomos salvos 
para sempre.

2. Suave aurora veio anuncian-
do que nova era foi inaugu-
rada. * Nós fomos salvos para 
sempre.

No dia 3 de maio 
haverá a 

114ª Romaria 
da nossa Arquidiocese à 

Aparecida
Procure informações na 
sua Paróquia e Participe

Esteja atento, pois todos os Sal-
mos e Aclamações têm o texto 
fiel ao do Lecionário Dominical. 
Essas melodias estão no livro 
CANTANDO SALMOS E 
ACLAMAÇÕES. Anos A,B,C
 - Ir. Míria T. Kolling – Ed. Paulus.
(nada impede de ser usada outra 
melodia, se o texto for o mesmo)

Esteja atento, pois todos os Sal-
mos e Aclamações têm o texto 
fiel ao do Lecionário Dominical. 
Essas melodias estão no livro 
CANTANDO SALMOS E 
ACLAMAÇÕES. Anos A,B,C
 - Ir. Míria T. Kolling – Ed. Paulus.
(nada impede de ser usada outra 
melodia, se o texto for o mesmo)

RITOS FINAIS

Você já assistiu a transmissão pela TV da 
missa a partir da Catedral da Sé?

Então assista! Começou no dia 1º de março 
pelo canal 33 (sinal analógico). 

De 2ª a sábado, às 12h; domingos, às 11h.


